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“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

 
 

Para refletir... 

 

O dia começa ao amanhecer 

 

 Compadece-te da criança que segue ao teu lado. 

 O dia começa ao amanhecer… 

 Pai, mãe, irmão ou amigo, ampara-lhe a vida, com o 
teu próprio coração, se pretendes alcançar a Terra 
Melhor. 

 Lembra-te das vozes amigas que te induziram ao 
bem, das mãos que te guiaram para o trabalho e para o 
conhecimento. 

 Por que não amparar, ainda hoje, aqueles que serão, 
amanhã, os orientadores do mundo? 

 Em pleno santuário da natureza, quantas árvores 
generosas são asfixiadas no berço? Quanta colheita 
prematuramente morta pelos vermes da crueldade? 

 A vida é também um campo divino, onde a infância é 
a germinação da Humanidade. 

 Já meditaste nas esperanças aniquiladas ao 
alvorecer? 

 Já refletiste nas flores estranguladas pelas pedras do 
sofrimento, ante o sublime esplendor da aurora? 

 Provavelmente dirás: “Como impedirei o sofrimento 
de milhares?” 

 Ninguém te pede, porém, para que te convertas num 
salvador apressado, carregado de ouro e poder. 

 Basta que abras o coração com a chave da bondade, 
em favor dos meninos de agora, para que os homens do 
futuro te bendigam. 

 Quando a escola estiver brilhando em todas as 
regiões e quando cada lar de uma cidade puder acolher 
uma criança perdida — ninho abençoado a descerrar-
se, aconchegante, para a ave estrangeira — teremos 
realmente alcançado, com Jesus, o trabalho 
fundamental da construção do Reino de Deus. 

Meimei 
 

(Fonte: Xavier, F. C. Caridade, cap. 12) 

 

Dep. de Ação Social (DAS) 

Mãe 

 

 Um dia, a Mulher solitária e atormentada chegou ao 

Céu e, rojando-se, em lágrimas, diante do Eterno Pai, 

suplicou: 

 — Senhor, estou só! Compadece-te de mim. 

 Meu companheiro fatigado, cada dia, pede-me 

repouso e devo velar-lhe o sono! Quando triunfa no 

trabalho, absorve-se na atividade mais intensa, muita 

vez distraído, afasta-se do lar, onde volta somente 

quando exausto, a fim 

de refazer-se. Se sofre, 

vem a mim, abatido, 

buscando restauração e 

conforto… 

 Tu que deste flores 

ao arvoredo e que 

abriste as carícias da 

fonte, no seio escuro e 

ressequido do solo, consagras-me, assim, ao 

isolamento? Reservaste a Terra inteira ao serviço do 

homem que se agita, livre e dominador, sobre montes e 

vales, e concedes a mim apenas o estreito recinto da 

casa, entre quatro paredes, para meditar e afligir-me 

sem consolo? Se sou a companhia do homem, que se 

vale de mim para lutar e viver, quem me acompanhará 

na missão a que me destinas? 

 O Senhor sorriu, complacente, em seu trono de 

estrelas fulgurantes e, afagando-lhe a cabeça curvada e 

trêmula, falou compadecido: 

 — Dei o mundo ao homem, mas confiarei a vida ao 

teu coração. 

 Em seguida, colocou-lhe nos braços uma frágil 

criança. 

 Desde então, a Mulher fez-se Mãe e passou a viver 

plenamente feliz. 

Meimei 
 

(Fonte: Xavier, F. C. Luz no lar, cap. 13)
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Desvelando a Codificação 

                 

 

Credo Espírita 

 

 Os males da Humanidade provêm da imperfeição 

dos homens; pelos seus vícios é que eles se prejudicam 

uns aos outros. Enquanto forem viciosos, serão 

infelizes, porque a luta dos interesses gerará constantes 

misérias. 

 Sem dúvida, boas leis contribuem para melhorar o 

estado social, mas são impotentes para tornar 

venturosa a Humanidade, porque mais não fazem do 

que comprimir as paixões ruins, sem as eliminar. Em 

segundo lugar, porque são mais repressivas do que 

moralizadoras e só reprimem os mais salientes atos 

maus sem lhes destruir as causas. Aliás, a bondade das 

leis guarda relação com a bondade dos homens; 

enquanto estes se conservarem dominados pelo 

orgulho e pelo egoísmo, farão leis em benefício de suas 

ambições pessoais. A lei civil apenas modifica a 

superfície; somente a lei moral pode penetrar o foro 

íntimo da consciência e reformá-lo. 

 Reconhecido, pois, que o atrito oriundo do contato 

dos vícios é que faz infortunados os homens, o único 

remédio para seus males está em se melhorarem eles 

moralmente. Uma vez que nas imperfeições se encontra 

a causa dos males, a felicidade aumentará na 

proporção em que as imperfeições diminuírem. 

 Por melhor que seja uma instituição social, sendo 

maus os homens, eles a falsearão e lhe desfigurarão o 

espírito para a explorarem em proveito próprio. Quando 

os homens forem bons, organizarão boas instituições, 

que serão duráveis, porque todos terão interesse em 

conservá-las. 

 A questão social não tem, pois, por ponto de partida 

a forma de tal ou qual instituição; ela está toda no 

melhoramento moral dos indivíduos e das massas. Aí é 

que se acha o princípio, a verdadeira chave da 

felicidade do gênero humano, porque então os homens 

não mais cogitarão de se prejudicarem reciprocamente. 

Não basta se cubra de verniz a corrupção, é 

indispensável extirpar a corrupção. 

 O princípio do melhoramento está na natureza das 

crenças, porque estas constituem o móvel das ações e 

modificam os sentimentos. Também está nas ideias 

inculcadas desde a infância e que se identificam com o 

Espírito; está ainda nas ideias que o desenvolvimento 

ulterior da inteligência e da razão podem fortalecer, 

nunca destruir. É pela educação, mais do que pela 

instrução, que se transformará a Humanidade. 

 O homem que se esforça seriamente por se melhorar 

assegura para si a felicidade, já nesta vida. Além da 

satisfação que proporciona à sua consciência, ele se 

isenta das misérias materiais e morais, que são a 

consequência inevitável das suas imperfeições. Terá 

calma, porque as vicissitudes só de leve o roçarão. 

Gozará de saúde, porque não estragará o seu corpo 

com os excessos Será rico, porque rico é sempre todo 

aquele que sabe contentar-se com o necessário. Terá a 

paz do espírito, porque não experimentará 

necessidades fictícias, nem será atormentado pela sede 

das honrarias e do supérfluo, pela febre da ambição, da 

inveja e do ciúme. Indulgente para com as imperfeições 

alheias, menos sofrimentos lhe causarão elas, que, 

antes, lhe inspirarão piedade e não cólera. Evitando 

tudo o que possa prejudicar o seu próximo, por palavras 

e por atos, procurando, ao invés, fazer tudo o que possa 

ser útil e agradável aos outros, ninguém sofrerá com o 

seu contato. 

 Garante a sua felicidade na vida futura, porque, 

quanto mais ele se depurar, tanto mais se elevará na 

hierarquia dos seres inteligentes e cedo abandonará 

esta terra de provações, por mundos superiores, 

porquanto o mal que haja reparado nesta vida não terá 

que o reparar em outras existências; porquanto, na 

erraticidade, só encontrará seres amigos e simpáticos e 

não será atormentado pela visão incessante dos que 

contra ele tenham motivos de queixa. 

 Vivam juntos alguns homens, animados desses 

sentimentos, e serão tão felizes quanto o comporta a 

nossa terra. Ganhem assim, passo a passo, esses 

sentimentos todo um povo, toda uma raça, toda a 

Humanidade e o nosso globo tomará lugar entre os 

mundos ditosos. 

 Será isto uma utopia, uma quimera? Sê-lo-á para 

aquele que não crê no progresso da alma; não o será 

para aquele que crê na sua perfectibilidade indefinita. 

Allan Kardec 

 

(Fonte: Kardec, A. Obras Póstumas, 2ª parte, cap. 38) 



Página 3 

 

“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

O Evangelho por Emmanuel 

Se aspiras a servir 

 

“Aprendi a contentar-me com o que tenho.” – Paulo 

(Filipenses, 4:11). 

 

 Afirmas-te no veemente propósito de servir; 

entretanto, para isso, apresentas cláusulas diversas. 

 Dispões de recursos próprios, conquanto humildes, 

para as tarefas do socorro material; contudo, esperas 

pelo dinheiro dos outros. 

 Tens contigo vastas possibilidades para alfabetizar 

os necessitados de instrução, mas esperas um título 

oficial que talvez nunca chegue. 

 Mostras pés e braços livres que te garantem o auxílio 

aos irmãos em prova; entretanto, esperas 

acompanhantes que provavelmente jamais se decidam 

ao concurso fraterno. 

 Relacionas talentos múltiplos, 

a fim de cumprires abençoada 

missão de amor puro entre os 

homens; todavia, esperas em 

família pelo companheiro ideal. 

 Se acordaste para a 

cooperação com Jesus, recorda a 

afirmativa de Paulo: “Aprendi a 

contentar-me com o que tenho.” 

 Quando o apóstolo escreveu essa confissão, estava 

preso em Roma. 

 Em torno dele, o ambiente doloroso do cárcere. 

Guardiães desalmados, companheiros infelizes, pragas 

e palavrões. Nem sempre pão à mesa, nem sempre 

água pura, nem sempre consolação, nem sempre voz 

amiga… 

 No entanto, ao invés de desanimar, o pioneiro do 

Evangelho cede vida e força, serenidade e bom ânimo 

de si próprio. 

 Se aspiras a servir aos outros, servindo a ti mesmo, 

no reino do Espírito, não percas tempo na expectativa 

inútil, pois todo aquele que sente, e age com o Cristo, 

vive satisfeito e procura melhorar-se, melhorando a vida 

com aquilo que tem. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Palavras de Vida Eterna, cap. 85) 

Juventude Espírita 

Jovens e jovens 

 A juventude, os jovens de modo geral, têm sido assunto 
constante nos noticiários atuais. 

 Fala-se das jovens adolescentes que engravidam 
prematuramente... De jovens perdidos no lodaçal dos 
vícios... De jovens que põem fogo em índios e mendigos... 
De jovens tresloucados, que se arrebentam em acidentes 
violentos nas competições ilegais, chamadas rachas... 

 Quando lemos ou ouvimos tais informações, ficamos 
chocados com tantos desatinos e logo imaginamos o que 
será do futuro da Terra, se a juventude está perdida. 

 Todavia, os olhos e ouvidos interessados podem ler ou 
ouvir vez que outra, uma tímida notícia de jovens que se 
dedicam com fervor ao bem geral. 

 São jovens cientistas premiados pelos esforços 
dedicados em busca de melhor qualidade de vida para 
enfermos anônimos... 

 Jovens que se entregam de corpo e alma às artes, 
exaltando o bem e o belo... 

 Com habilidade extraem sons melodiosos dos 
teclados... 

 Com graciosidade cantam, dançam, fazem acrobacias 
nas quadras esportivas... 

 Jovens saudáveis que dedicam o tempo a distrair e 
alegrar pessoas idosas e enfermas enclausuradas em 
velhanatos... 

 Adolescentes que se chocam com a miséria do próximo 
e envidam esforços para lhes minorar o sofrimento... 

 Tantos são os jovens que são arrimo da família. Que 
trabalham de sol a sol na lavoura, regando com o próprio 
suor a terra generosa de onde retiram o sustento... 

 Jovens médicos que, com mãos hábeis, fazem cirurgias 
extraindo tumores dos corpos, sem deixar vazio o coração 
dos pacientes desesperados... 

 Jovens que, apesar de conquistarem a fama, não se 
permitem a promiscuidade nem se prestam a promover 
produtos que incitam aos vícios ou aos desregramentos na 
área da sexualidade... 

 Jovens que falam do Cristo e buscam viver Seus 
ensinos... 

 Como podemos perceber, há jovens e jovens... 

 Se o bem fosse mais divulgado, certamente seria 
imitado e adotado como postura por tantos jovens 
indecisos, inseguros, que acabam se decidindo pela 
maioria, ou pelo que pensam ser a maioria. 

 Assim, tenhamos a certeza de que a juventude não está 
perdida e que o futuro já está acontecendo hoje, com essa 
força juvenil saudável e entusiasta, capaz de derrubar as 
estruturas apodrecidas da sociedade em que vive e 
fortalecer os costumes sadios e promissores vigentes. 

 Ser jovem é não ter cumplicidade negativa com o 
passado. É não se deixar contaminar pelos hábitos 
viciados de outras gerações. 

 Ser jovem é viver com entusiasmo, semeando alegria 
com discernimento. 

 A juventude é a primavera da vida, e jovem sem 
entusiasmo é como uma flor sem perfume, que tende a ser 
derrubada pelos primeiros ventos do inverno. 

 Portanto, o jovem para ser feliz, deve erguer bem alto a 
bandeira da solidariedade, da fraternidade e da verdadeira 
liberdade, que é a paz da consciência tranquila. 

 

(Fonte: Redação do Momento Espírita, CD vol. 3) 
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Cantinho da Criança 

 
 

Poesia para a alma 

 

Nova abolição 

 

Prossegue a escravidão implacável e crua… 

Não mais senzala hostil, escura e desumana. 

A incompreensão do amor, no entanto, continua 

Em domínio cruel de que a treva se ufana. 

 

Mas a luz do Senhor não teme, nem recua, 

Na ansiedade e na dor, sublime, se engalana, 

E, das graças do templo aos sarcasmos da rua, 

Erige a liberdade augusta e soberana… 

 

Irmãos do meu Brasil, encantado e divino, 

Do Amazonas ao Prata ergue-se a Deus um hino 

Que exalça no Evangelho a grandeza de um povo! 

 

Fustiguemos o mal, combatendo a descrença, 

Descortinando, além da noite que se adensa, 

A alvorada feliz de um mundo livre e novo. 

José do Patrocínio 
 

(Fonte: Xavier, F. C. Parnaso de Além-túmulo, cap. 36) 

Divulgação e contato 

Site: www.seob.org.br 

E-mail: obreiros.bem@gmail.com 

YouTube: youtube.com/obreirosbem 

Instagram: instagram.com/seob_oficial 

Facebook: facebook.com/obreirosdobem 

Eventos e avisos 

 

 

 

Biblioteca Espírita José Antônio Castilho 

Aberta de segunda a quarta, a partir das 19h15min. 

“Lê e medita… No silêncio do espírito, os pensamentos 
do Céu iluminam os pensamentos da Terra e vozes 

benevolentes e sábias nos falam aos ouvidos, através 
do verbo inarticulado da inspiração.” 

Emmanuel/Chico Xavier (Intervalos, cap. 18). 


